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OPINIÃO DO LEITOR 



Parabéns pelo novo 
Opinião Socialista 

Como jorna¬ 
lista e ex- 
militante da 
Convergência 
Socialista me 
alegro muito ao ver 
a evolução do jornal. 
Não apenas o projeto 
gráfico, mas também o 
tratamento dado aos tex¬ 
tos está muito melhor. 


Para divulgar o pensamento socialista, acredito, é 
fundamental o jornal não conter apenas textos de 
agitação, mas também críticos e/ou explicativos 
sobre os assuntos que trata. Em resumo, além de 
agitar, ele tem também de contribuir para a forma¬ 
ção e/ou crescimento da consciência socialista de 
seus leitores. 


Faço apenas duas sugestões: o espaçamento nas 
linhas finas desta edição estava muito apertado, 
dificultando a leitura. A outra observação se relaci¬ 


ona à ordem das frases dos "olhos" da entrevista do 
Zé.(...) Sei que é característica do modo de alguns 
militantes se colocarem, mas, na minha opinião, a 
ordem direta facilita - e muito - a leitura e a 
compreensão da mensagem. 

De resto, parabéns à equipe do jornal. 

MARIA DO CARMO PAGANI 
Campinas - SP 


Caros companheiros, 

Sensacional cobertura do Fórum e lançamento do 
novo site!!! Sei do enorme esforço empenhado 
nesta tarefa e sinto não poder estar mais próximo 
para ajudar mais efetivamente. Fiquei muito feliz em 
ver que tivemos esta extraordinária cobertura 
deste importante evento. Espero que tenhamos 
colhido e estejamos ainda colhendo os frutos. 
Parabéns a todos. 

Saudações revolucionárias, 

SINESIO ALVES JR. 

UCL 1-19 Torrington Place 
London WC1E 7HB 
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FORA KISSINGER! PRISÕES ARBITRÁRIAS 


O ex-Secretário de Estado Henry 
Kissinger estará visitando o Brasil 
na primeira quinzena de março. 
Kissinger fará no dia 12 de março 
uma palestra na Congregação 
Israelita Paulista, às 19:30 horas. 
No dia 14 de março, o ex-secretá- 
_rio será homenageado pelo Presi¬ 
dente da Re¬ 
pública com 


WANTED 

FOR CRIMES AGAINST HUMANITY 


a Ordem 
Cruzeiro 
Sul. 


do 

do 



CARTAZ 

contra Kissinger: 
"Procurado 
por crimes 
contra a 


Como Secre¬ 
tário de Esta¬ 
do do governo 
de Richard 
Nixon, Kissin¬ 
ger é respon¬ 
sável por algu¬ 
mas das maiores 
atrocidades co¬ 
metidas pelo im¬ 
perialismo nor¬ 
te-americano. 

Na sua “ficha- 
corrida” de genocida podemos 
dar como exemplos a morte de 
600 mil civis no Camboja e 350 mil 
no Laos durante a guerra do 
Vietnã e no sudeste asiático. 


humanidade" 


A visita de Henry Kissinger ao 
Brasil já é uma provocação. Ser 
homenageado oficialmente é um 
verdadeiro escândalo e exemplo 
de submissão do governo FHC. 


Quando fechavamos esta edição, 
a grande imprensa informava a 
suspenção da vinda de Kissinger. 


Há 14 trabalhadores sem-terra 
presos em Aurora do Pará (PA) 
desde 28 de janeiro de 2002, 6 
trabalhadores sem-teto presos 
desde 14 de fevereiro e 5 integran¬ 
tes do Movimento de Ocupação de 
Ananindeua presos desde 19 de 
fevereiro. Há presos feridos e sem 
tratamento médico e trabalhado¬ 
res que foram arrancados pela 
polícia de suas casas, sem tomarem 
conhecimento do porquê das pri¬ 
sões. As entidades do movimento 
social e de direitos humanos repu¬ 
diam a situação e estão desenca¬ 
deando uma campanha pela liber¬ 
tação dos 25 trabalhadores. 

Enviar mensagens para: 

SEC. DE SEGURANÇA PÚBLICA 
Alcipreste Manoel Teodoro, 305 CEP 
66023-700 -Belém-PA 

Fax: (91) 213-3766: 213-3628: 

E-mail imprensa@prodepa.gov.br 

GOVERNADOR ALMIR GABRIEL 
Rod. Augusto Montenegro, Km 10 s/ 
n CEP 66820-000 - Belém-PA 
www.governodopara.pa.gov.br 

Dra. Desembargadora Presidente 
doTJE-PA, Cleminie Pontes 

des.climenie.pontes@tj.pa.gov.br 


PROTESTO NO CARNAVAL 

Foliões de todo o país fizeram um 
carnaval diferente, com muito pro¬ 
testo e ironia. A eterna rixa com 
os argentinos foi substituída pela 
solidariedade e as brincadeiras 
sobraram para o Fundo Monetário 
Internacional. A Gaviões da Fiel 


levou o título paulista com o 
enredo Xeque Mate! e com ver¬ 
sos como este: "Na dança das 
pedras/Tem peão lutando pra 
sobreviver/Contra o FMI!/Que em 
seu cavalo alado/Sempre mal-in- 
tencionado/É a rainha do poder..." 


No Rio de Janeiro, um folião do 
Cordão do Bola Preta (foto) cha¬ 
mou atenção fantasiado de... vaso 
sanitário! No Sambódromo cario¬ 
ca, o tradutor de Barbara Bush, 
mãe do atual presidente norte- 
americano, deve ter tido um 
trabalhão para explicar o refrão 
da escola que desfilava criticando 
a crise de energia: "A 
São Clemente chegou/ 
Sorria/Aqui não tem ra¬ 
cionamento de ale¬ 
gria”. 



PROVOCAÇÃO NA MÍDIA 


O Pentágono planeja plantar no¬ 
tícias falsas na mídia internacio¬ 
nal. O objetivo não dissimulado 
seria o de "influenciar" o público 
e governos de outros países. De 
tão escandaloso, o projeto pa¬ 
rece ter recebido oposição até 
de alguns oficiais do Pentágono. 
Um motivo a mais para desconfiar 
do que a grande mídia publica. 
Fique de olho. 
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AQUI VOCE ENCONTRA O PSTU 


■ SEDE NACIONAL 

R. Loefgreen, 909 - Vila 
Clementino - São Paulo - 
SP - (11)5575.6093 - 
pstu@pstu.org. br 

■ ALAGOINHAS (BA) 

R. Alex Alencar, 16 - 
Terezópolis - 
alagoinhas@pstu.org.br 

■ ARACAJU (SE) 

Pça. Promotor Marques 
Guimarães, 66 A, cjto. 
Augusto Franco - Fonolândia 
aracaju@pstu.org.br 

■ BAURU (SP) 

R. Presidente Kennedy, 8-63 - 
Centro - (14)232.7537- 
bauru@pstu.org.br 

■ BELÉM (PA) 

R. Domingos Marreiras, 732 - 
Umarizal - (91)225.3177 - 
belem@pstu.org.br 

■ BELO HORIZONTE (MG) 

Rua Tabaiares, 31 - 
Floresta (Estacão Central 
do metrô) (31)3222.3716 
bh@pstu.org.br 

■ BRASÍLIA (DF) 

EQS 414/415 - LT 1 - BI. A - 
Loja 166 - (61)346.4926 - 
brasilia@pstu.org.br 
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■ CAMPINAS (SP) 

R. Dr. Quirino, 651 - 

(19)3235.2867- 

campinas@pstu.org.br 

■ CONTAGEM (MG) 

Rua França, 532 
Sala 202 - Eldorado 

■ CURITIBA (PR) 

curitiba@pstu.org.br 

M DIADEMA (SP) 

R. dos Rubis, 359 - 
diadema@pstu.org.br 

■ FLORIANÓPOLIS (SC) 

Av. Hercílio Luz, 820 - 
(48)223.8511 - 
floripa@pstu.org.br 

■ FORTALEZA (CE) 

Av. da Universidade, 2333 
(85)221.3972 - 
jjortal eza@pstu. org.br 

■ GOIÂNIA (GO) 

(62)212-0326 

■ JACARÉí (SP) 

Av. Avareí, 649 - Centro - 
(12)3952-9550 

■ JOÃO PESSOA (PB) 

Av. Duque de Caxias, 186 
joaopessoa@pstu.org.br 

■ JUIZ DE FORA (MG) 

Travessa Antônio Alves 
Souza, 16 - B. Santa Catarina 


(32)9966-1136/99798664 

■ MACAPÁ (AP) 

Av. Antonio Coelho de 
Carvalho, 2002 - Santa Rita - 
(96)9963.1157 - 
macapa@pstu.org.br 

■ MACEIÓ (AL) 

R. Inácio Calmon, 61 - Poco - 
(82)971.3749 

■ MANAUS (AM) 

R. Emílio Moreira, 821- Altos 
Centro - (92)234.7093 - 
manaus@pstu.org.br 

M MUCURI (BA) 

R. Jovita Fontes, 430 - Centro 
(73)206.1482 

■ NATAL (RN) 

R. Coronel José Bernardo, 

938, Alecrim - (84)201.1558 

■ NITERÓI (RJ) 

R. Dr. Borman, 14/301 - 
Centro - (21)2717.2984 - 
niteroi@pstu.org.br 

M NOVA IGUAÇU (RJ) 

R. Cel. Carlos de Matos, 45 

■ PASSO FUNDO (RS) 

R. Tiradentes, 25 

■ PORTO ALEGRE (RS) 

R. General Portinho, 243 
(51)286.3607 - 
portoalegre@pstu.org.br 


■ RECIFE (PE) 

R. Leão Coroado, 20 - I o andar 

- Boa Vista - (81)222.2549 - 
recife@pstu.org.br 

■ RIBEIRÃO PRETO (SP) 

R. Monsenhor Siqueira, 711 - 
Campos Elíseos - (16)637.7242 

- ribeiraopreto@pstu.org.br 

■ RIO GRANDE (RS) 

(53)9977.0097 

■ RIO DE JANEIRO (RJ) 
rio@pstu.org.br 

Praça da Bandeira 

Tv. Dr. Araújo, 45 - 
(21)2293.9689 

Zona Oeste 

Estrada de Monteiro, 538 - 
Casa 02 - Campo Grande - RJ 

■ SANTA MARIA (RS) 
(55)9999.5017 - 
santamaria@pstu.org.br 

M SALVADOR (BA) 

R.Coqueiro de Piedade, 80 - 
Barris - (71)328-6729 

■ SANTO ANDRÉ (SP) 

R. Adolfo Bastos, 571 

Vila Bastos - (11)4427-4391 
santoandre@pstu.org.br 

■ SÃO BERNARDO DO CAMPO (SP) 
R. Mal. Deodoro, 2261 - 


(11) 4335.1551- 
saobernardo@pstu.org.br 

■ SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP) 
R. Mário Galvão, 189 

(12) 341.2845 
sjc@pstu.org.br 

■ SÃO LEOPOLDO (RS) 

R. São Caetano, 53 

■ SÃO LUÍS (MA) 

(98)238.4068 / 9965-5409 - 
saoluis@pstu.org.br 

M SÃO PAULO (SP) 
saopaulo@pstu.org.br 

Paraíso 

R. Nicolau de Souza Queiroz, 
189 - (11)5572.5416 

Zona Sul 

R. Ten. Cel. Carlos Silva 

Araújo, 181 - S. 15 - Santo 

Amaro 

Zona Leste 

Av. São Miguel, 9697 

Praca do Forró - São Miguel - 

(11)6297.1955 

■ TEREZINA (PI) 

R. Firmino Pires, 718 

■ UBERABA (MG) 

R. Tristão de Castro, 191 - 

(34)312.5629 

uberaba@pstu.org.br 
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EDITORIAL 


A greve geral e 
o Plebiscito da Alca 


s de cimaj á estão pauta- 

O dos pelas eleições de ou¬ 
tubro (e dá-lhe Serra e 
Roseana na TV). Mas por 
outro lado o governo con¬ 
tinua atacando com a 
agenda do FMI visando 
manter um equilíbrio precário na 
economia até as eleições. 

Embaixo, os trabalhadores e o 
povo sofrem com o desemprego, com 
a queda no salário, com as enchen¬ 
tes, com a violência, e a Dengue. 

A classe trabalhadora está na 
iminência de perder direitos histó¬ 
ricos se o Senado votar a reforma da 
CLT, que por sua vez é uma das 
exigências do FMI e da Área de 
Livre Comércio das Américas 
(Alca). 

Esses dois temas, Alca e CLT, 
entretanto, não são debatidos pe¬ 
los virtuais candidatos. Lula, que 
deveria mobilizar os trabalhado¬ 
res para derrotar o governo e im¬ 
pedir o processo de recolonização 
do país, está por aí de braços dados 
com um suposto “patrão que o 
Brasil precisa”. 

Mas a CUT está chamando uma 
greve geral para o dia 21 de março 



em defesa dos direitos 
trabalhistas. 

Mas além da prepa¬ 
ração da greve, expressi- 
vos setores do movi¬ 
mento operário, popu¬ 
lar e estudantil (MST, 
as pastorais sociais, sin¬ 
dicatos, a esquerda do 
PT, a CMP, o PSTU, o 
PCdoB, a UNE entre 
outras entidades) estão 
também empenhados 
na campanha contra a 
Alca e na preparação do 
plebiscito sobre a Área 
de Livre Comércio que 
deverá ser realizado em 
setembro.. 

A esquerda cutista 
deve estar na vanguarda 
desta a mobilização pela 
greve geral e todas as 
entidades envolvidas na campanha 
contraaALCAprecisam ajudar. 

Pois, infelizmente, não há segu¬ 
rança de que a Articulação Sindical 
(corrente majoritária na CUT) se 
envolva de conj unto na construção 
da greve. Precisamoscolocaracam- 
panha na rua e exigir que toda a 


CUT se empenhe na preparação da 
greve. 

Os sindicatos precisam realizar 
assembléias e também um amplo 
esclarecimento na base sobre o con¬ 
teúdo da alteração da CLT. 

Precisamos ainda chegarj unto aos 
desempregados e trabalhadores que 


estão na informalidade, mostrando 
que o fim da CLT para os com carteira 
vai piorar a vida de todos. 

A luta contra a alteração da CLT e 
contraaAlcadevem caminharj untas. 

Vamos à greve geral no dia 21 em 
defesa dos direitos trabalhistas, con¬ 
tra FHC, o FMI e a Alca! 


MANIFESTAÇÃO 

CONTRA 

ALCA. 

Marcha em 
Porto Alegre 
durante o 2 o 
Fórum Social 
Mundial 


FALA ZÉ MARIA 


Carta aos militantes do PT 



* 


Q uando a maioria da di¬ 
reção do PT aprovou 
buscar alianças com 
partidos e figuras da 
burguesia e depois 
anunciou seu projeto 
de programa de go¬ 
verno (no qual silencia sobre a 
Alca, diz que pagará a dívida ex¬ 
terna entre outras) nós do PSTU 
decidimos lançar uma pré-can- 
didatura à Presidência da Repú¬ 
blica. Nosso objetivo com essa 
decisão era discutir com os traba¬ 
lhadores e com a militância 
petista a necessidade de lutarmos 
para que Lula e o PT revertessem 
essa política e conformassem uma 
Frente dos Trabalhadores com 


um programa anticapitalista. 

O arco de alianças e o programa 
que o PT vem defendendo po¬ 
dem - se ganhar as eleições, o que 
não é fácil - construir uma versão 
brasileira de Fernando De La Rua, 
ex-presidente argentino. Já hoje, o 
que Lula, a direção do PT e seus 
governos têm feito e falado cons- 
titui-se num poderoso fator de 
desmobilização e de retrocesso na 
consciência dos trabalhadores. E 
também num fator de desmorali¬ 
zação para um amplo contingente 
de ativistas. Ganhando ou 
perdendo as eleições, se não for 
construída uma alternativa de es¬ 
querda, milhares e milhares se des¬ 
moralizarão. 

José de Alencar (PL) que diz 
ser “o patrão que o Brasil preci¬ 
sa” recebeu de Raimundo Bon¬ 
fim, petista da CMP, a melhor 
resposta: “se ele vier a ser o vice de 
Lula, o candidato petista é que deixara 
de ser o operário que o Brasil preás a”. 

Estamos solidários com a luta 
dos companheiros da esquerda 
petista contra a aliança com o PL 
de José de Alencar, da igreja Uni¬ 
versal do Reino de Deus e de 
Medeiros. Podem contar conosco 
nessa luta. Estamos com vocês! 
Devemos lutar também para que 
Lula e o PT rompam também 
com Quércia, Requião e todos 


os demais burgueses com quem 
buscam aliar-se, bem como as¬ 
sumam um programa de ruptu¬ 
ra, em vez de mandar emissári¬ 
os para tranqüilizar o FMI e os 
banqueiros internacionais. 

Mas, companheiros da es¬ 
querda do PT, vocês acreditam 
que Lula tendo como vice José 
de Alencar e com o programa 
atual, fará uma campanha que 
signifique algum acúmulo de 
forças (de consciência, organi¬ 
zação e mobilização contra esse 
modelo e esse sistema) para a 
classe trabalhadora? 

Precisamos atuar juntos no 
movimentos sociais para colo¬ 
carmos nas ruas a 
campanha contra a 
Alca e defender um 
programa de rup¬ 
tura com o FMI, o 
não pagamento da 
dívida externa, a 
reestatização das 
empresas privati¬ 
zadas, a estatização 
do sistema financeiro, salário, 
trabalho e terra. 

A esquerda precisa se unir para 
oferecer uma alternativa de luta, 
classista e socialista ao proj eto do 
imperialismo e da burguesia, mas 
também ao projeto de centro- 
esquerda defendido pela dire¬ 


ção do PT e expresso na sua 
candidatura e no seu programa 
de rendição ao imperialismo. 

Nós do PSTU nos dirigimos 
a vocês da esquerda do PT e 
também aos companheiros que 
estão na campanha contra a Alca 
com a seguinte proposta: vamos 
construir nas lutas e nas eleições 
um pólo de esquerda! 

Se Lula e PT romperem com a 
burguesia e assumirem um pro¬ 
grama de esquerda retiraremos 
nossa pré-candidatura. Mas se 
mantiverem o curso atual e vocês 
estiverem dispostos a construir 
uma alternativa, também estamos 
dispostos a retirar nossa candi¬ 
datura e oferecer 
nossa legenda a um 
nome indicado por 
vocês para fazermos 
uma campanha em 
nome de uma Fren¬ 
te de Esquerda. 

Porque, compa¬ 
nheiros, fazer uma 
campanha Lula, ape¬ 
nas cortando do selinho o nome 
de José de Alencar, significará 
abdicar de construir com toda for¬ 
ça possível uma alternativa que 
possa evitar a desmoralização de 
milhares de ativistas e afirmar uma 
opção realmente de esquerda e 
socialista no nosso país. 
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“É PRECISSO 
OFERECER UMA 
ALTERNATIVA AO 
PROJETO DE 
CENTRO- 
ESQUERDA DA 
DIREÇÁO DO PT” 

















‘REALITY SHOWS’ 



candidato ‘presiflS^tôr^ 

\SENTE OS SINToSvIAS DA DENGUE EM SUA CAMPANHA E ABÀNDONA 
JISTÉRIO DASAÚpE. DOENÇA JÁ ATINGIU 40 MIL NO RIO DE JANEIRO 


REPRODUÇÃO TV 



DOMINGO 

LEGAL: 

Serra recebeu 
um presente de 
Gugu no dia 1 7 
de fevereiro. No 
empurrãozinho 
de campanha. 
Serra foi 
chamado de 
"guerreiro", 
falou do 
combate ao 
fumo e foi 
brindadocomo 
silêncio sobre a 
dengue. 


HEITOR FERNANDES, 

de Niterói (RJ) 

O então "comandante" do 
Ministério da Saúde foi 
o primeiro a abandonar 
o barco à deriva. Pré- 
candidato a ‘presiden- 
gue\ JoséSerra (PSDB) deixou o 
cargo no auge da epidemia temen¬ 
do o aumento de sua impopularida¬ 
de, o que pode levá-lo a perder a 
vaga de candidato principal da bur¬ 
guesia para Roseana Sarney (PFL). 
Em apenas seis estados a falecida 
Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa) registrou 57.380 casos da 
doença. 

Só no Rio dejaneiro, estado com 
o maior número de infectados, sa- 
nitaristas estimam que sejam mais 
de 100 mil doentes. Até o dia 21/02, 
14 pessoasj á haviam morrido por 
causa de dengue. Comparando 
com as notificações de j aneiro do 
ano passado no Rio, o aumento 
chega a 350%. Em Pernambucoo 
aumento de casos foi de 130% e no 
Mato Grosso do Sul chegou a 
750%. Além da ameaça da entrada 
no país do vírus do tipo 4, a preocu¬ 
pação dos epidemiologistas é a pos¬ 
sibilidade de a febre amarela, tam¬ 
bém transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti, ser reintroduzida 
na área urbana. 

Alheios às mortes e ao avanço da 
doença, governos municipais, esta¬ 
duais e federal encenam o velho 
j ogo de empurra para se eximirem 
da culpa. "Serra espalha a dengue 
por onde passa", diz o governador 
Garotinho (PSB). "Se o governa¬ 
dor deixasse de agir como garotinho 
e trabalhasse...", respondeu Serra. A 
Funasa (que virou Agência Execu¬ 
tiva) acusa Garotinho de desviar R$ 
11,8 milhões enviados pelo Minis¬ 
tério para combater endemias. O 
estado rebate, dizendo que a União 


deixou de usar, em 2001, R$ 
23.182.648, na erradicação do Aedes. 

QUEM É 0 CULPADO? 

Para a grande imprensa a respon¬ 
sabilidade é de todos nós. Chovem 
campanhas nas TVs, jornais e 
outdoors "de conscientização do 



povo". Cortina de fumaça. Além de 
não assumir a culpa, o governo fede¬ 
ral também aproveita a tragédia para 


OCUPAÇAO NO RIO DE 
JANEIRO: "Mata-mosquitos" 
ocuparam a sede da Funasa exigindo a 
reintegração dos seis mil agentes 


dar mais grana aos hospitais priva¬ 
dos, ao autorizar que o SUS pague os 
atendimentos do dengue. Sem falar 
no incentivo à comercialização de 
repelentes de eficácia duvidosa. 

Segundo a Organização Mun¬ 
dial de Saúde (OMS), a proliferação 


da doença é causada por falta de infra- 
estrutura (saneamento básico) e pro¬ 
blemas decorrentes do desequilíbrio 
ecológico (desmatamento). Apro¬ 
pria OMS admite que a infestação 
do mosquito atinge outros países. 

RESISTÊNCIA 

Organizadospelo Sindsprev-RJ, 
cerca de 300 agentes de endemias - 
afastados irregularmente do traba¬ 
lho há três anos por causa da política 
de descentralização do combate à 
endemias - ocupam a sede da antiga 
Funasa, desde o último dia 19. Os 
trabalhadores lutam pelareadmissão 
imediata, já reconhecida até pela 
Justiça. A desembargadora Julieta 
Lunz determinou que eles sejam 
reintegrados e que a coordenadora 
regional do órgão, Jonia Franco, sej a 
presa por desobediência. 

O agente de endemias Antônio 
Vieira de Souza, 43, é um dos 5.592 
trabalhadores desligados e que pode¬ 
riam estar nas ruas combatendo o 
mosquito, se não fosse adecisão do ex- 
ministro Serra de transferir as res¬ 
ponsabilidades do combate à dengue 
aos estados e municípios. Antônio, 
pai de dois filhos, aponta a demissão 
dos agentes e o desvio do dinheiro da 
Saúde "para comprar o Congresso" 
como causas da epidemia. "Além de 
evitar mortes, seriam menos 6 mil desem¬ 
pregados no país. ..Lá em casa só minha 
esposa está trabalhando e o que ela ganha 
não dá para sustentar nós quatro" ■ 


O CORTE NAS VERBAS EVOLUÇÃO DA DOENÇA 
DO COMBATE Ã DENGUE NAS AMÉRICAS 



Realidades 

deprimentes 


WILSON H. DA SILVA, 

de São Paulo 


Muita gente já disse que 
as formas de expressão 
artísticas e os produtos 
dos meios de comunica¬ 
ção podem servir como 
espelhos onde podemos 
ver — com exageros e de¬ 
formações — os reflexos 
do que se passa em uma 
determinada realidade. 
Considerando que isso 
seja verdade, o que o pú¬ 
blico brasileiro tem pre¬ 
senciado nas empresas 
capitaneadas por Roberto 
Marinho e Sílvio Santos é 
uma realidade pra lá de 
deprimente. Seguindo um 
modelo de “sucesso” já 
experimentado em quase 
todo o mundo, BigBrother 
Brasil e Casa dos Artistas 
tornaram-se imediatos fe¬ 
nômenos da mídia e exem¬ 
plos extremados da deca¬ 
dência da sociedade em 
que vivemos. 

Para além das disputas que 
mobilizaram os bastidores 
da Globo e do SBT — evi¬ 
denciando o quanto o 
“jogo sujo” é prática co¬ 
mum na busca pelo Ibope 
—, o que vimos e estamos 
vendo nestes reality 
shows é um impressionan¬ 
te retrato dos “valores” 
da sociedade capitalista: 
a fama a qualquer preço, a 
glorificação do individua¬ 
lismo mau-caráter, a vul¬ 
garização do sexo e a 
transformação das rela¬ 
ções humanas em um jogo 
exibicionista e completa¬ 
mente destituído de con¬ 
teúdo. 

Ironia das ironias é pensar 
que os dois programas par¬ 
tem de uma idéia extraída 
do maravilhoso livro de 
George Orwell, 1984, es¬ 
crito em 1948, onde o au¬ 
tor denunciava toda e 
qualquer forma de 
autoritarismo através da 
história de uma socieda¬ 
de vigiada permanente¬ 
mente por câmeras; o cha¬ 
mado “Grande Irmão”. 
Infinitamente distantes do 
sentido libertário do livro 
de Orwell, os reality shows, 
apesar de seu formato apa- 
rentemente “ousado”, 
nada mais são do que uma 
exaltação de um mundo 
que almeja transformar 
tudo em mercadoria. In¬ 
clusive seres humanos. 
Lamentável é saber que 
milhares estão dispostos a 
cumprir este papel e mi¬ 
lhões sedentos em vê-los ■ 
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ELEIÇÕES 


Coligações 

indecentes 


A APROXIMAÇÃO DE 
LULA COM O 
PARTIDO DE JOSÉ 
ALENCAR E BISPO 
EDIR MACEDO GERA 
DESCONTENTAMENTO 
NO MOVIMENTO 
SOCIAL E ABRE 
CRISE NA CAMPANHA 
PETISTA 



EUCLIDES DE AGRELA, 

da redação 

O mais sério candidato 
hoj e a ser vice na chapa 
de Lula, o empresário 
José Alencar é dono do 
grupo Coteminas, um 
dos maiores conglome¬ 
rados têxteis do país. Segundo a re¬ 
vista Veja “No ano passado, a receita 
líquida de seu conglomerado chegou a 
740 milhões de reais ”. Na sua fábrica 
no Rio Grande do Norte, os traba¬ 
lhadores que se sindicalizam são 
demitidos. Na Paraíba, a direção da 
empresa, após chantagear os traba¬ 
lhadores com demissões, chegou a 
impor umaj ornada de 12 horas di¬ 
árias. Mas isso pouco importa. Para 
a direção do PT, o importante é 
ganhar as eleições à qualquer custo. 

Para quem achapouco, tem mais. 
José Alencar não vem sozinho. A 
tira colo traz Luís Antônio de 
Medeiros,deputado (PL-SP), ex- 
presidente da Força Sindical, que 
sempre foi financiado pelos gran¬ 
des empresários para combater a 
CUT, apoiou Collor de Melo e 
hoje defende a reforma trabalhista; 


Valdemar Costa Neto, presidente 
do PL, ex-malufista, também apoiou 
Collor, rompeu com FHC depois 
de perder a presidência da Telesp; e 
o Bispo Rodrigues, porta voz da 
Igrej a Universal do Reino de Deus. 

Neste último caso, a direção do 
PT foi com tanta sede ao pote que 
chegou a desagradar a CNBB e os 
setores da Igreja Católica ligados 
aos movimentos soci¬ 
ais que fazem parte do 
partido e o apoiam des¬ 
de a sua fundação. Em 
recente entrevista ao 
jornal o Estado de 
S.Paulo D. Marcelo 
Carvalheira, vice-pre¬ 
sidente da CNBB, per¬ 
guntado sobre o que 
achava do PT respondeu “Eumpar- 
tido interessante porque veio das bases 
populares. Trair essas bases por causa de 
alianças assusta” (O Estado de S. Pau¬ 
lo, 23/02/02). 

Paraj ustificar este arco dourado 
de alianças disse José Dirceu “O PT 
quer dialogar com setores que não são da 
esquerda. O PL vai dar base parafazer 
uma aliança com o centro. Isso não quer 
dizer que o PT não é mais de esquerda” 
(Folha On 
Line 20/ 
02/02). 

A bus¬ 
ca deses¬ 
perada da 
direção do 
PT pela 
coligação 
com o PL 
é apenas o 
fio da me¬ 
ada e o co- 
roamento 
natural de 
uma polí¬ 
tica siste- 
mática 
que levou 
este par¬ 
tido ao 
completo 
abandono 
da inde¬ 


pendência de classe dos trabalha¬ 
dores. Já em 1889 e 1994, Lula 
teve como vice o não menos bur¬ 
guês João Paulo Bisol do PSB. 
Contraditoriamente nade 89, uma 
das palavras de ordem cantadas 
pela militância petista denuncia¬ 
va a candidatura presidencial de 
Leonel Brizola (PDT): “Eu vou, 
eu vou entrar de sola, fazer reforma 
agraria na fazenda do 
Brizoh”. Em 1998, o 
mesmo Brizola foi vice 
do Lula. Hoje, Brizola 
é quem ironiza a alian¬ 
ça PT-PL: “O Lula está 
costeando o alambrado, é 
muita a sua aproximação 
com o neoliberalismo, o 
distanciamento entre nós 
é cada dia maior” (Folha de S. Pau lo 
20 / 02 / 02 ). 

O abandono da independência 
de classe levou inevitavelmente ao 
rebaixamento do programa. Não 
pagamento da dívida externa, rup¬ 
tura com o FMI, reestatização das 
empresas privatizadas, reforma 
agrária sob controle dos trabalha¬ 
dores e a redução da jornada de 
trabalho sem redução dos salários, 
se antes eram deixadas de lado pelo 
Instituto Cidadania hoje são 
rechaçadas pelos novos aliados: PL 
e Igreja Universal. 

Para o deputado federal Bispo 
Rodrigues (PL-RJ): “Somos da opi¬ 
nião de que o país não pode testar novas 
experiências na área econômica. Não 
podemos fazer do Brasil um balão de 
ensaio. Epreciso dar continuidade ao 
que deu certo no governo Fernando Hen¬ 
rique, particularmente na manutenção 
do ambiente macroeconômico. A estabi¬ 
lidade é uma conqu is ta e as mudanças de 
rota devem ser promovidas levando em 
conta este aspecto ”. (Folha de S.Paulo 
19/02/02). 

O PSTU solidariza-se com a 
indignação dos militantes e diri¬ 
gentes da esquerda do PT diante da 
aproximação da direção deste par¬ 
tido com o PL de José Alencar, 
Antônio de Medeiros e da Igreja 
Universal. 


MM^VéoAÍ, 


ACORDO BASEADO EM PROCRAMAÍDE TELEVISÃO) 



ALIANÇACOM 
PL COROA 
ABANDONO 
DA 

INDEPENDÊNCIA 
DECLASSE 
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Acreditamos que iniciativas 
como o ato anti-PL, que está marca¬ 
do para o Rio de Janeiro no próximo 
dia 4 e a proposta de plebiscito para 
definir se o PT se coliga ou não com 
oPL são de fundamental importân¬ 
cia como políticas que vão no sen¬ 
tido de barra essa aliança, mas insu¬ 
ficientes. 

Para expressivos dirigentes e a 
maioria das correntes da esquerda 
do PT o problema não é a coliga¬ 
ção com partidos burgueses ou 
que um grande empresário sej a o 
vice de Lula, mas com que parti¬ 
dos burgueses se pode coligar. 
Com o PSB e o PDT, poderia, 
com o PLnão pode. Um empresá¬ 
rio ou proprietário de terra do PSB 
ou do PDT como vice estaria no 
campo “democrático e popular”, 
do PLnão. 

Para nós, a questão não é se coli¬ 
gar com este ou aquele partido bur¬ 
guês - não há nenhuma diferença 
de classe entre o PL, o PSB ou o 
PDT —mas resgatar o princípio da 
independência de classe abandona¬ 
do pela direção do partido. 

Fazemos um chamado à esquer¬ 
da do PT e o estendemos ao MST 
para que levemos às ruas o progra¬ 
ma mínimo anticapitalista aprova¬ 
do por unanimidade na “Confe¬ 
rência Popular para debater um 
programa para o Brasil” e a defesa 
de uma frente dos trabalhadores, 
sem patrões. 

O PSTU lançou Zé Maria como 
pré-candidato a presidência da Re¬ 
pública para fazer com os compa¬ 
nheiros dos demais partidos da clas¬ 
se dois debates: a necessidade de um 
programa anticapitalista contra a 
Alca e os planos do FMI e a defesa da 
independência política dos traba¬ 
lhadores através de uma chapa de 
Lula com vice do MST. Desde o 
início deixamos claro que se estas 
duas questões se concretizassem re¬ 
tiraríamos a nossa candidatura. Mas 
da mesma forma afirmamos que 
não estávamos e não estamos dis¬ 
postos a dar um cheque em branco 
para a direção do PT ■ 


OS "BONS 
COMPANHEIROS" 

Zé Dirceu e Lula 
ao lado de 
Medeiros, Bispo 
Rodrigues e 
Valdemar Costa 
Neto 



























SERVIÇO PUBLICO 


FHC quer acabar com 
o direito de greve... 

GOVERNO FEDERAL ENVIOU À CÂMARA DOS DEPUTADOS, NO FINAL DE DEZEMBRO, MEDIDA 
PROVISÓRIA QUE NA PRÁTICA ACABA COM DIREITO DE GREVE NO SERVIÇO PÚBLICO. 
FUNCIONALISMO VAI ADERIR ÀGREVE GERAL PARA REPUDIAR PACOTE DE FHC 


RENÉ MAGRITTE 
(DETALHE DE 
‘O ASSASSINO 

ameaçado' 

1926 


FERNANDO SILVA, 

da redação 

O Proj eto de Lei antigreve 
do governo é um ataque 
direto e frontal aos direi¬ 
tos de greve, de organi¬ 
zação e manifestação dos 
servidores públicos, constituindo- 
se em um instrumento de coerção 
sobre qualquer demanda reivin- 
dicatória desses trabalhadores. 

O projeto está na pauta da Câ¬ 
mara dos Deputados e o obj etivo do 
governo é tentar aprová-lo neste 
semestre. 

Por isso, as entidades nacionais 
dos servidores públicos, a dos do¬ 
centes, a dos servidores das univer¬ 
sidades e previdenciários entre ou¬ 
tras estão também na preparação da 
greve nacional de 21 de março para 
rechaçar a lei antigreve no serviço 
público. A reivindicação dos servi¬ 
dores públicos é a retirada ou arqui¬ 



vamento da Medida Provisória 
(MP). 

As condições que o governo exige 
para que possa ser realizada uma gre¬ 
ve no serviço público são inaceitá¬ 
veis. Para uma paralisação ser consi¬ 
derada legal, a lei vai exigir que du¬ 
rante a greve 50% dos servidores es- 
tej am em atividade. Mas o proj eto dá 
ao governo o direito de definir um 
percentual ainda maior de servidores 
em atividade durante uma greve! 

O proj eto exige que a disposição 
de realizar uma greve seja comu¬ 
nicada ao poder público 30 dias 
antes da data do início da greve. 

Além disso, o governo quer que 
pelo menos 2/3 (dois terços) daca- 
tegoriaestejapresente em assem¬ 
bléia para a deflagração de uma gre¬ 
ve, e caso seja aprovada a paralisa¬ 
ção ela só poderá ser iniciada 10 dias 
após a assembléia. 

Trata-se simplesmente de aca¬ 
bar com os direitos de greve (pois 
não existem greves efetivas com 
uma minoria de trabalhadores) e de 
organização (pois a lei na prática 
estaria reescrevendo os estatutos dos 
sindicatos e definindo sobre como 
os trabalhadores podem ou não 
deliberar). 

LEI PERMITE CORTES EM 
SALÁRIOS E DEMISSÕES 
DE GREVISTAS 

Mas isso não é tudo, o Proj eto de 
Lei do governo prevê o corte nos 
salários (medida autoritária que o 
governo já colocou em prática na 
última greve dos servidores públi¬ 
cos), a colocação de servidores gre¬ 
vistas em disponibilidade e até a 
demissão destes, caso as condições 
exigidas em lei para a realização de 
uma paralisação não sej am cumpri¬ 
das. Por exemplo, se a greve for de¬ 
clarada ilegal e durar mais de 30 dias, 
os servidores que aderirem podem 
ser sumariamente demitidos. 

O projeto também prevê multa 
diária de R$ 50 mil para sindicatos 
caso a greve seja declarada ilegal. 

Alei antigreve no serviço público 
vem “casada” com a mudança na 
CLT. Ao lado de atacar direitos so¬ 
ciais históricos dos trabalhadores, 
FHC quer também dobrar a resis¬ 
tência dos servidores para depois 
tentar liquidar com o regimej urídi- 
co único (que entre outras coisas 
garante a estabilidade no emprego 
para o servidor público) ,j á sob a base 
de que a CLT estaria modificada. 

Esse verdadeiro pacote ditatorial 
contra o direito de greve precisa ser 
rechaçado por todos os trabalhado¬ 
res, pois, se de um lado aflexibilização 
dos direitos trabalhistas vai prej udi- 
car também os servidores públicos, 
lei antigreve vai abrir um gra¬ 
víssimo precedente no país, que po¬ 
derá se voltar contra todos os traba¬ 
lhadores do setor privado ■ 
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■ GREVE NO FUNCIONALISMO EM 2001: 

agora o governo quer retalhar com pacote anti-servidor 


Sindicalistas do setor público 
defendem greve geral 



JUNIA GOUVEA, da 

Executiva Nacional da 
CUT e do Sinsprev-SP 


“A mudança na CLT é muito mais do que retirar direitos dos 
trabalhadores, é um reordenamento nas relações entre 
capital-trabalho no país, ou seja, iremos para um nível de 
exploração inédito e o funcionalismo público será atingido 
também por essa nova realidade. Mas esse setor está 
moralizado após a última greve e pode também entrar na 
luta para barrar o pacote antigreve que é parte desse novo 
reordenamento que o capital pretende impor no país. 


“Os professores universitários há tempos vêm reivindican¬ 
do uma greve geral. A melhor proteção que podemos dar 
aos direitos é irmos para o enfrentamento. Pelo que vimos 
na Argentina, sabemos que o Brasil está no limite. Os 
professores vão estar na greve geral para defender a 

educção pública e começar também roberto LEHER, 
a luta contra a Alca.” presidente do Andes 


“O governo lançou pacotes muito fortes e temos que ir 
com tudo para a luta pois o FMI não quer saber de 
qualquer mudança na sua política de ajuste. Por isso o 

desafio é construir a greve geral e a campanha contra a 
AGNALDO A , ra „ 

FERNANDES, Alca * 

diretor da Fasubra 




PT faz acordo e vota na CPMF 


No dia 20 de fevereiro a Câ¬ 
mara dos Deputados aprovou a 
prorrogação da CPMF até2004. 
Essa vitória do governo foi pos¬ 
sível porque o PT fez um acor¬ 
do que retira da pauta de vota¬ 
ção a Medida Provisória da 
contratação temporária de ser¬ 
vidores para substituir grevis¬ 
tas. 

Até aí parece ter sido um 
bom negócio para o funciona¬ 
lismo, pois a aprovação da 
contratação temporária signifi¬ 
caria a antecipação de um im¬ 
portante item da lei antigreve. 

O problema é que o PT 
abriu mão de utilizar os recur¬ 


sos disponíveis para obstruir 
a votação, incluindo a da 
CPMF. 

O acordo foi bom para o 
geverno: facilitou a votação da 
CPMF e jogou a contratação 
temporária como parte da lei 
antigreve, que deve ser vota¬ 
da nesse semestre. 

A negociação feita pela ban¬ 
cada do PT não resolve o pro¬ 
blema. Além do acordo, os 
parlamentares petistas vota¬ 
ram a favor da prorrogação da 
CPMF e empurraram uma 
medida a mais contra os ser¬ 
vidores para aja autoritária lei 
antigreve ■ 
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CLT 


...e destruir os direitos 

trabalhistas 

A CUT, EM REUNIÃO DE SUA EXECUTIVA NO DIA 19 DE FEVEREIRO, MANTEVE A CONVOCAÇÃO DE 
UMA GREVE GERAL PARA DIA O 21 DE MARÇO, CONTRA A ALTERAÇÃO DO ARTIGO 618 DA CLT 


MARIÚCHA FONTANA, 

da redação 

S e aprovada no Senado, 
a modificação na CLT 
abrirá as portas para 
que em médio prazo 
sej am extintos direitos 
históricos da classe trabalhadora, 
como 13°, férias, licença materni¬ 
dade, entre outros. 

A classe trabalhadora ainda está 
bastante desinformada sobre o peri¬ 
go que a ameaça. O tema, depois de 
aprovado na Câmara, saiu da mídia 
por vários meses e não houve ainda 
uma campanha de massas contra o 
mesmo pelo conjunto dos sindica¬ 
tos, pela CUT e organizações po¬ 
pulares. 

Agora, o governo - apoiando-se 
nas centrais governistas e patronais 
como a Força Sindical e Social 
Democracia Sindical saiu na frente 
com uma forte campanha na mídia, 
visando confundir os trabalhado¬ 
res organizados ej ogar os trabalha¬ 
dores desorganizados e que estão na 
informalidade contra os que ainda 
mantêm algum direito. 

No centro da campanha do go¬ 
verno, Paulinho, da Força Sindical 
e o Alemão (Enilson Simões), da 
SDS, são os personagens que dizem 
para os trabalhadores que a fle¬ 
xibilização da CLT fortalecerá os 


sindicatos, ajudará a manter postos 
de trabalho e aumentará o número 
de empregos com carteira assinada. 
Afirmam ainda que direitos como 
13° e licença maternidade conti¬ 
nuarão intocados. 

A Força ainda está convocando 
uma “manifestação de massas” em 
São Paulo em apoio às mudança na 
CLT para o dia 17 de março. Para 
massificar tal ato, estão sendo 
distribuidas milhares e milhares de 
senhas aos trabalhadores para parti¬ 
ciparem de um mega sorteio de car¬ 
ros e outros prêmios. 

E, para completar, e dourar a pílu¬ 
la da reforma trabalhista, governo e 
Força estão desengavetando uma 


proposta antiga dos sindicatos e da 
própria CUT, de ampliação do se¬ 
guro desemprego - prometendo 
lutar para que este sej a pago em 12 
parcelas. Ainda que isto seja uma 
confissão de que na verdade pre- 
vêem aumento do desemprego (e 
não a alardeada diminuição do mes¬ 
mo, que supostamente o fim do ar¬ 
tigo 618 traria), tal proposta - que 
como demonstraremos sequer é pra 
valer - também visa confundir. 

A CUT tem todas as condições 
de desmascarar o festival de menti¬ 
ras do governo e da Força e mobi¬ 
lizar os trabalhadores e também o 
movimento popular na constru¬ 
ção de uma greve vitoriosa. 

AS MENTIRAS DO 
GOVERNO E DA 
FARSA SINDICAL 

Os trabalhadores precisam sa¬ 
ber a verdade sobre essa reforma 
trabalhista e os sindicatos precisam 
explicá-la didaticamente à base e à 
todo o povo para preparar a greve 
geral. Só assim ninguém comprará 
da Farsa Sindical gato por lebre. 

Primeira mentira: “a reforma 
mantém a CLT e não acaba com 
direitos, só oferece a possibilidade 
de negociação entre trabalhadores 
e empresários”, diz a propaganda 
do governo e da Força Sindical. 

A verdade: a reforma 
permite que a CLT acabe 
em médio prazo. Na verda¬ 
de , sem a lei os direitos não 
estarão mais garantidos, cada 
empresa poderá impor uma 
legislação própria, uma 
CLT própria. Os sindicatos 
poderão “negociar” o fim do 
13 o , das férias, da licença ma¬ 
ternidade e outros direitos. 
Daqui há alguns anos, todos 
os trabalhadores poderão ter 
uma semana de férias e não 
30 dias como é hoj e, ou rece¬ 
ber o 13° em 12 parcelas, na 
verdade perdendo o 13°,já 
que a empresa pode 
contabilizar uma parte do 
salário mensal como se fos¬ 
se parcela do 13 o e por aí vai. 

Segunda mentira: a reforma 
fortalece o poder de negociação dos 
sindicatos. 

A verdade : com desemprego em 
alta e com a existência de milhares 
de sindicatos pelegos, os trabalha¬ 
dores estarão ainda mais sob a chan¬ 
tagem de aceitar a entrega de direitos 
em troca de uma suposta manuten¬ 
ção de empregos. 

Terceira mentira: a reforma 
aumentará o nível de emprego e 
reduzirá a informalidade do mer¬ 
cado de trabalho. 

A verdade: o governo vem 
flexibilizando uma série de direitos 
trabalhistas desde o início da déca¬ 
da de 90 (instituiu o banco de ho¬ 
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ras, a remuneração flexível, o con¬ 
trato temporário de trabalho) e no 
entanto o desemprego só aumen¬ 
tou. Também o tipo mais visível de 
trabalho informal e precário - sem 
carteira assinada - aumentou: em 
dois anos (de 1998 a 2000) cresceu 
de 23,5% para25,5%, segundo da¬ 
dos do IBGE. 

Quarta mentira: o custo da 
mão de obra brasileira é muito alta, 
por isso o desemprego aumenta e o 
país não cresce. 

A verdade: o Brasil - segundo 
dados da OIT - tem um dos meno¬ 
res custos do trabalho (salário, 13°, 
férias, encargos sociais) do mundo: 
US$ 2,50/hora. Na Coréia do Sul 
tal custo é superior a US$ 7,50/ 
hora, nosEUAéUSS 17, 00/hora e 
na Alemanha é US $ 22,00/hora. 

O último conto da carochinha é 
a “proposta paralela” de ampliação 
do seguro desemprego, para dourar 
a pílula do fim dos direitos. Tal 
proposta - defendida por todos os 
sindicatos, mas não em troca de 
direitos - só poderá ser arrancada 
com greve geral, poisjá tramita há 
anos como projeto no legislativo e 
é seguidamente engavetada. 

Neste momento, governo e cen¬ 
trais pelegas a desengavetam como 
forma de enrolação, pois sequer isso 
darão em troca. Isso não será aprova¬ 
do. Tudo que eles farão é criar uma 
Comissão para apreciar mudança 
neste seguro e “estudar” os “impac¬ 
tos fiscais” de tal ampliação. Daqui 
a alguns meses a tal Comissão con¬ 
cluirá que tal proposta é incompatí¬ 
vel com as metas acordadas entre 
governo e o FMI e o fim da novela 
será o engavetamento da ampliação 
do seguro desemprego. 

A classe trabalhadora não tem 
porque cair nesse conto do vigário 
do governo e nem assistir impotente 
ao enterro de direitos históricos. ■ 

































DENUNCIA 


Sem-terra torturados 
e presos em São Paulo 

SETE TRABALHADORES SEM-TERRA DA REGIÃO DE IARAS, SÃO PAULO, FORAM ARBITRARIAMENTE 
PRESOS. TRÊS MILITANTES DO MST LOCAL ESTÃO PRESOS E HÁ DENÚNCIAS DE TORTURAS 
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SEM TERRA: 

exigem 
liberdade para 
seus presos 


CAMPANHA 


Participe da campanha pela libertação dos companheiros en¬ 
viando mensagens para os seguintes endereços: 

Governador do Estado de São Paulo - Geraldo Alckimin 

Fone: (11) 3745-3344 / Fax: (11) 3745-3621 

Correio eletrônico: saopaulo(S>sp. gov.br 

Secretário de Justiça de São Paulo - Alexandre Moraes 

Fone: (11) 3291 -2606 / Fax: 3291 -2607 

Juiz da Comarca de Cerqueira César (SP) - Dr. José Augusto 

Marzagão - Fone/Fax: (14) 3714-1015. 


Memória 


Na manha do dia 20 de no¬ 
vembro de 1995, 750 famílias 
ocuparam a fazenda Capão Rico 
no município de Iaras na divisa 
com águas de Santa Bárbara. Foi 
quando começou a luta pela ter¬ 
ra nessa região que agoraj á entra 
no seu sétimo ano. Na manhã 
desse primeiro dia da ocupação 
foi realizada a primeira assem¬ 


bléia e a ocupação foi batizada 
como Zumbi dos Palmares II. 

O Jornal do PSTU, an¬ 
tecessor do Opinião Socialista 

estava lá e acompanhou passo a 
passo o primeiro dia da ocupação 
em Iaras. 

Se você quiser ler essa reporta¬ 
gem na íntegra visite o site do 
PSTU (www.pstu.org.br) 


COLETIVO DE 
COMUNICAÇÃO MST/SP 

través de uma situação 

A forj ada para criminali¬ 
zar o MST, a Polícia 
Militar da região de Iaras 
(300 quilômetros de 
São Paulo) invadiu, na 
madrugada do dia 28 dejaneiro, o 
Acampamento Nova Canudos. O 
policialjoão Nogueira Filho tinha 
em mãos uma lista com nomes de 
militantes do MST que ele “queria 
prender”. 

O trabalhador Gonçalo Laurin- 
do dos Santos foi torturado, ameaça¬ 
do de morte e obrigado a indicar 
onde estavam esses militantes. Mes¬ 
mo sem os mandados de busca e 
apreensão e de prisão, os policiais 
detiveram mais sete pessoas. Duas 
foram liberadas no dia seguinte. 

Os trabalhadores estão sendo in- 
j ustamente acusados de formação de 
quadrilha, tentativa de homicídio, 
roubo, furto e porte ilegal de armas. 
No dia da prisão, estavam presentes 
na delegacia, além do delegado de 
Iaras, o prefeito Araúj o e os delegados 
de Manduri e Agudos. Os trabalha¬ 
dores foram mandados para cadeias 
em diferentes municípios, numa ten¬ 
tativa de desmobilizar as ações do 
MST pela liberdade dos companhei¬ 
ros. Inclusive, um dos militantes está 
preso na Penitenciária de Segurança 
Máxima de Avaré II. Apenas as pesso¬ 
as condenadas e com sentenças defi¬ 
nidas é que podem ficar presas em 
penitenciárias. Essa é apenas mais 
uma demonstração das arbitrarieda¬ 
des cometidas contra os trabalhado¬ 
res. 

No dia 6 de fevereiro, mais de mil 
pessoas participaram do Ato contra a 
violência e pela paz, no município 
de Iaras. Toda a polícia da região foi 
mobilizada e todo o comércio fecha¬ 


do. Os manifestantes chegaram em 
marcha na cidade. O objetivo foi 
denunciar a violência cometida con¬ 
tra os trabalhadores sem terra em 
todo o Brasil. Diversas entidades par¬ 
ticiparam da atividade. Uma ex- 
vereadora do município denunciou 
que presenciou cenas de tortura den¬ 
tro da prefeitura de Iaras, inclusive 
com a presença do prefeito Araúj o. 

Os trabalhadores José Cristiano 
Pereira e Francisco da Silva foram 
soltos no dia 15 de fevereiro. Miguel 
da Luz Serpa, Daniel Costa de 
Albuquerque ejosé Carlos Pio con¬ 
tinuam presos. Aliminar do pedido 
de hábeas corpus foi negada por duas 
vezes. Agora um novo pedido de 
hábeas corpus será encaminhado ao 
Superior T ribunal de Justiça (STJ), 
em Brasília. 

A REGIÃO 

Mais de 150 mil hectares de ter¬ 
ras que pertencem ao Estado e à 
União e são exploradas ilegalmente 
por empresas de extração de madei¬ 
ra. Esse é o quadro na região de Iaras 
- que engloba os municípios de 
Iaras, Bauru, Borebi, Lençóis Pau¬ 
lista, Aguas de Santa Bárbara e Agu¬ 
dos. Essas empresas - inclusive 
multinacionais - contratamjagun- 
ços para afugentar os trabalhadores 
acampados. As freqüentes atuações 
da políciaj unto comj agunços estão 
transformando região em foco de 
conflito. 

O prefeito Araúj o j á declarou pu¬ 
blicamente que é contra o assenta¬ 
mento de famílias na região, o que 
só piora a situação e expõe os mili¬ 
tantes do Movimento à persegui¬ 
ção política. 

O MST está organizado na re¬ 
gião desde 1995. Hoj e são 54 famíli¬ 
as assentadas e mais de 500 famílias 
acampadas ■ 


METALÚRGICOS ABC 


Oposição lança chapa na Volks 


No próximo mês de março será 
realizado a eleição para a diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC. O Sindicato é dirigido pela 
Articulação Sindical e tem se pau¬ 
tado nos últimos dez anos por uma 
política de defesa das parcerias e 
acordos que não impediram as de¬ 
missões e ainda trouxeram perda de 
direitos dos trabalhadores. 

Um último exemplo disso foi o 
acordo feito pelo Sindicato e a Volks 
no final de 2001. Mesmo com uma 
forte greve de uma semana, o presi¬ 
dente do Sindicato, Luis Marinho 
foi à Alemanha fechar um acordo 
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que, além de não impedir o proces¬ 
so de demissões na empresa, redu¬ 
ziu o salário dos metalúrgicos em 
15% e vendeu direitos. 

Por essas razões, organizou-se a 
Chapa 2 na Volks, Alternativa 
de Luta para concorrer as eleições 
do Comitê Sindical de Empresa (os 
diretores de base do Sindicato são 
escolhidos em eleições por empresa 
ou grupo de empresas, a direção 
executiva da entidade é escolhida 
por toda a categoria). 

O obj etivo da Chapa 2 é acabar 
com a política de parceira e perda de 
direitos, elegando uma direção de 


base comprometida com os interes¬ 
ses dos trabalhadores da Volks. 

SINDICATO NÃO 
ACEITA 0P0SIÇ0 

Mas a diretoria do Sindicato não 
quer aceitar dej eito nenhum a Cha¬ 
pa 2. A comissão eleitoral (contro¬ 
lada pelo Sindicato) alegou que a 
chapa não pode ser reconhecida 
porque há 6 membros que estavam 
na lista de demissões da empresa. 

Mas acontece que os seis 
metalúrgicos em questão não po¬ 
dem ser demitidos porque todos 
eles têm estabilidade garantida. E 


um escândalo que a diretoria do 
Sindicato e a Comissão Eleitoral 
usem uma lista de quem a empresa 
quer demitir para impugnar a cha¬ 
pa de oposição. 

A luta agora é para que o registro 
da Chapa 2 seja reconhecido e os 
metalúrgicos da Volks possam ter o 
direito de dar o seu veredito sobre a 
política de parceria aplicada pela 
diretoria do Sindicato e a direção da 
empresa. 

Quando fechavamos esta edição 
fomos informados de que a Chapa 2 
havia ganho na justiça o direito de 
concorrer ■ 


Opinião Socialista 






















ALCA 


Campanha em São Paulo 
começa nas ruas 

0 COMITÊ PAULISTA CONTRA AÁREA DE LIVRE COMÉRCIO DAS AMÉRICAS (ALCA) REALIZOU NO 
SÁBADO DIA 23 UMA REUNIÃO ESTADUAL PARA TRAÇAR O CALENDÁRIO DA CAMPANHA E 

MONTAR COMITÊS REGIONAIS 


CLAUDIA COSTA, 

de São Paulo 

evento reuniu cerca de 

O 400 pessoas, com a re¬ 
presentação de 82 enti¬ 
dades de 28 cidades do 
Estado de São Paulo. 
Para um dos coordena- 
doresDirceuTravesso (PSTU),a 
reunião foi um passo importante 
para as organizações de esquerda 
que já atuaram juntas em campa¬ 
nhas como o Fora FHC e FMI. 
“Esse comitê será parte importante da 
construção de um pólo anti-imperialista 
naAméricaLatina”, frisou Dirceu ao 
final da plenária. 

O comitê pretende atuar inte¬ 
grado às lutas dos trabalhadores. 
Portanto, a primeira tarefa aprova¬ 
da foi a preparação da greve geral 
marcada para o dia 21 de março pela 
CUT. As entidades organizarão a 
paralisação em sua base e marca¬ 
ram o para I o de março um dia de 
panfletagem da greve, em diversos 
pontos de São Paulo e cidades do 
interior. 

O presidente da Federação Na¬ 
cional dos Metalúrgicos da CUT - 
Democrática e Combativa 
Emanuel Melato, alertou sobre a 
importância da formação dos co¬ 
mitês contra a Alca para que a cam¬ 
panha seja efetivamente realizada. 
“E preciso formar comitês em cada 
uma das cidades”, afirmou Melato. 


O coordenador 
estadual do MST 
M a t h e u s 
Delweck falou da 
importância da re¬ 
alização do traba¬ 
lho de base perma¬ 
nente que infor¬ 
me sobre a Alca: 

“um trabalho de agi¬ 
tação e propaganda”. 

Delweck também 
informou ao ple¬ 
nário da caminha¬ 
da que vem sendo 
organizada pelo MST de São Pau¬ 
lo , com saída no dia 1 ° de março em 
Campinas para chegar no dia 8 - 
Dia Internacional da Mulher - na 
capital paulista. u A atividade será par¬ 
te da luta da preparação da greve geral e 
da campanha contra a Alca”, disse. 

Serão os comitês estaduais e re¬ 
gionais que efetivamente organi¬ 
zarão a campanha contra a Alca no 
Brasil. Por isso, é necessário 
organizá-los em todos os estados e 
cidades com a participação do mo¬ 
vimento organizado. 

O comitê de São Paulo é forma¬ 
do por partidos (PT, PCdoB, 
PSTU) e entidades (MST, Pastoral 
Operária, CUT, Central dos Mo¬ 
vimentos Populares, DCEs e grê¬ 
mios estudantis, ATTAC, Conam, 
sindicatos cutistas entre outras). A 
coordenação é aberta para qualquer 
entidade que queira participar ■ 


CartaàCoordenaçâo 

doPkbiscito 


Estimados companheiros, 

O PSTU desde o início 
engajou-se na construção da cam¬ 
panha continental e do plebiscito 
contraaAlca. Nos sentimos orgu¬ 
lhosos em participar desta campa¬ 
nha. 

No Brasil em particular, esta 
atividade se viabiliza a partir da 
unidade de diferentes partidos de 
esquerda, sindicatos e movimen¬ 
tos sociais. Mas, a unidade para se 
viabilizar, precisa estar embasada 
na mais ampla democracia. 

Porém, no ato de lançamento da 
campanha durante o 2 o Fórum So¬ 
cial Mundial, enquanto o PT teve 
direito a duas falas, através do go¬ 
vernador do Rio Grande do Sul e 
do prefeito de Porto Alegre e o PSB, 
que sequer está de fato engaj ado na 
campanha, teve direito a uma, atra¬ 
vés do governador do Amapá, o 
PCdoB e o PSTU não puderam 
expressar suas opiniões. 


Não se pode ter dois pesos e 
duas medidas nesta questão. De 
antemão, reivindicamos a parti¬ 
cipação e o direito à palavra dos 
partidos de esquerda que se dis¬ 
puserem a militar efetivamente 
pelo sucesso do plebiscito, tanto 
na coordenação nacional quan¬ 
to nos atos e manifestações da 
campanha, independente de sua 
representação parlamentar e do 
tamanho de sua influência elei¬ 
toral. 

Para nós, a unidade na diversi¬ 
dade pressupõe, além do esforço 
para construção de acordos sobre 
os eixos políticos e engajamento 
efetivo nas atividades e responsa¬ 
bilidades da campanha de todos 
os partidos e organizações que 
compõe a coordenação nacional, 
a mais ampla democracia e a li¬ 
berdade de crítica ■ 

Saudações revolucionárias, 
Direção Nacional do PSTU 
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COffiÍE PAULISTA 

CONTRA A ALCA 

Palestrantes 
explicam Alca 


Na plenária do Comitê Paulista 
Contra a Alca dirigentes de organi¬ 
zações de esquerda participaram de 
um debate com o objetivo de 
aprofundar a formação política dos 
participantes. 

Segundo Valério Arcary, do 
PSTU, temos a responsabilidade 
de não fazer essa campanha só como 
propaganda. “ Épreciso levara milhões 
de trabalhadores ejovens a clareza de que 
a Alca significa a recolonização do Bra¬ 
sil , sua redução a país periférico esmaga¬ 
do pelo império americano”. Acres¬ 
centando que a campanha tem de ir 
para as ruas com o discurso unifica¬ 
do : “D iga não à Alca ”. 

O deputado estadual do PT Re¬ 
nato Simões lembrou que durante 
a marcha dos 100 mil em Brasília, o 
presidente FHC foi obrigado a di¬ 


zer que a esquerda queria encurtar 
seu mandato com a bandeira do 
Fora FHC e FMI, e, no plebiscito da 
dívida externa, 6 milhões de pessoas 
participaram. “A campanha da Alca 
teráo mesmo caráter”, completou. 

João de Oliveira, da Executiva 
Estadual da CUT, alertou ainda que 
a mudança na CLT está diretamente 
relacionada a preparação da implan¬ 
tação da Alca. “Por isso também está 
ligada a condução desta greve geral”, re¬ 
forçou com a importância da prepa¬ 
ração da paralisação nas diversas ca¬ 
tegorias de trabalhadores. 

Compuseram a mesa Valério 
Arcary (PSTU), Aldo Rabelo 
(PCdoB), Renato Simões (PT),José 
Rainha (MST), Luis Eduardo 
Greenralgh (PT) ejoão de Oliveira 
(CUT) ■ 


CALENDÁRIO DE MARÇO 


DIA I o 

Panfletagem unificada da greve geral 

DIA 5 

Manifestação em frente aos consulados colombiano e norte-ameri¬ 
cano contra os bombardeios aos guerrilheiros das Farc naquele país 

DIA 8 

Dia Internacional da Mulher 

DIA 12 

Manifestação em repúdio a presença de Henry Kissinger no Brasil 

DIA21 

Greve Geral 


PLENARIA DE 
SÃO PAULO: 

O comitê paulista 
da campanha do 
plebiscito contra 
a ALCA reuniu-se 
na quadra do 
Sindicato dos 
Bancários 
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ARGENTINA 


UM PODER COMEÇA A SER 




DIRIGENTE DO PSTU RELATA DA 
ARGENTINAO PROCESSO DE LUTA E 
ORGANIZAÇÃO POPULAR DOS 
TRABALHADORESE 
DESEMPREGADOS; UMA DAS 
EXPRESSÕES MAIS IMPORTANTES DA 
REVOLUÇÃO NO PAÍS VIZINHO 


CACEROLAZO, 

todas as sextas- 
feiras 
trabalhadores, 
desempregados, 
estudantes, 
donas de casa, 
se reúnem na 
Praça de Maio 
para protestar 


EDUARDO ALMEIDA, 

de Buenos Aires 

S exta-feira, 8 de feve¬ 
reiro, Praça de Maio. 

Já é quase meia noite, as 
colunas das assembléi¬ 
as populares ainda es¬ 
tão chegando, para 
mais um cacerolazo (panelaço) que 
agora acontecem todas as sextas fei¬ 
ras. A revolução argentina, entre 
outras novidades, tem grandes atos 
na madrugada. Foi assim na grande 
mobilização que derrotou De la Rua. 

No cacerolazo de hqj e tem menos 
gente, umas 12 mil pessoas com suas 
panelas nas mãos. O clima é de ale¬ 
gria, de gente que se sente forte por ter 
derrubado diretamente dois presiden¬ 
tes. Cada bairro vem de trás das ban¬ 
deiras de suas assembléias populares, 
a grande novidade da Argentina des¬ 
tes dias. Em cada bairro, se reúnem 
100,200 pessoas que votam propos¬ 
tas sobre o que fazer no bairro para 
resolver seus problemas, 
que propostas levar ao 
Parque Centenário, onde 
se centralizam todas as as¬ 
sembléias da cidade. 

As bandeiras dos parti¬ 
dos de esquerda estão pre- 
sentes. Antes, as pessoas 
não permitiam a presen¬ 
ça de nenhuma bandeira de partidos, 
agora os de esquerda são aceitos, por 
terem estado nas lutas. E um primei¬ 
ro fato histórico: uma grande 
mobilização sem a presença dos gran¬ 
des partidos burgueses, em particu¬ 
lar do peronismo. 

Esta é a palavra de ordem que 
sacode a Argentina no s dias de hqj e, 
o canto de uma revolução em curso. 
“Que não fique nenhum deles” é a 
expressão de repúdio ao conjunto 
das instituições. Querem que o 
governo Duhalde vá embora e, 
além dele, o Congresso e a Corte 
Suprema. 

Este é o segundo fato histórico 
presente e muito visível nesta 
mobilização: eles cantam contra a 
democracia burguesa, e não existe 
nas centenas de faixas e bandeiras 
presentes no cacerolazo uma pala¬ 
vra de ordem do tipo “eleiçõesj á” ou 
“Constituinte”. Ou seja, as massas 
se chocaram com as instituições do 
regime, estão começando a cons¬ 


truir um outro poder alternativo, 
ainda sem nenhuma clareza de como 
seria. Mas não colocam espontanea¬ 
mente uma outra saída por dentro da 
democracia burguesa. 

NO PARQUE CENTENÁRIO 

Domingo, 10 de fevereiro, 17 
horas. Mais ou menos três mil pes¬ 
soas participam da quarta reunião da 
coordenadora das assembléias dos 
bairros de Buenos Aires, que se reú¬ 
ne aqui todos os domingos. Outros 
andam, conversam, discutem ani¬ 
madamente. Aqui se reúnem os de¬ 
legados das cerca de 90 assembléias 
dos bairros da capital que vem trazer 
suas propostas. 

As assembléias populares da Gran¬ 
de Buenos Aires também mandam 
seus delegados a Parque Centená¬ 
rio, assim como representantes dos 
piqueteiros, dos estudantes, dos tra¬ 
balhadores em luta, etc. A composi¬ 
ção social tem uma predominância 
de classe média, em geral 
independentes dos par¬ 
tidos. Aesquerda come¬ 
ça a ter um peso razoável 
a partir das assembléias 
barriais. 

Parque Centenário e 
as assembléias populares 
se aproximam dos 
soviets, os organismos de luta da 
revolução russa. Estas assembléias, 
para avançarem terão que tomar em 
suas mãos as tarefas que o estado 
burguêsjánão assegura. Isto já co¬ 
meça a ocorrer em algumas das as¬ 
sembléias, de forma embrionária. 

Com toda a experiência negativa 
dos partidos burgueses, os delegados 
são muito vigilantes contra qual¬ 
quer manipulação. Amesa de cada 
uma das reuniões é rotativa: a cada 
semana, três assembléias diferentes 
são escolhidas para coordenar as reu- 
niões. Coordenar é uma forma de 
dizer, pois estes representantes só 
tem autorização para dar a palavra e 
encaminhar as votações, sem poder 
sequer dar uma opinião sobre os as¬ 
suntos em pauta. Os delegados das 
assembléias barriais só tem mandato 
para expressar aquilo que foi votado 
por suas bases. 

Ao final das apresentações das 
propostas, elas são votadas, sem dis¬ 
cussão. As principais propostas vo- 


“QUE SE 
VAYAN 
TODOS, 
QUE NO 
QUEDE UNO 


COLÔMBIA 


Abaixo a ofensiva do Exército 


Na madrugada do dia 21, o Exér¬ 
cito colombiano bombardeou cer¬ 
ca de 85 pontos estratégicos para 
recuperar uma zona de 42 mil km 2 
no sul do país, que estavam sob 
controle das Farc. 

Três horas depois que Pastrana 
anunciou o fim do processo de paz 
e apenas poucos minutos após o 
vencimento da vigência legal da 
zona de distensão, as Forças Arma¬ 
das da Colômbia iniciaram a opera¬ 
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ção militar. O Exército colombia¬ 
no tomou a cidade de San Vicente 
dei Caguán (700 km ao sul de Bo¬ 
gotá) , o principal dos cinco muni¬ 
cípios da zona que as Farc controla¬ 
vam. Em resposta aos ataques, as 
Farc atacaram com dinamites ins¬ 
talações de eletricidade, telecomu- 
nicaçõesegás. 

Este ataque foi precedido de uma 
estratégia do imperialismo para for¬ 
talecer o exército colombiano e de 


ceder militares especialistas em equi- 
pamentos de alta tecnologia ao go¬ 
verno daquele país. Estes orientam 
os ataques nos marcos do Plano Co¬ 
lômbia, que investiu mais de 1 bi¬ 
lhão de dólares no exército em nome 
do combate ao narcotráfico. Recen¬ 
temente, após a guerra do Afega¬ 
nistão, o imperialismo chegou ao 
cinismo de liberar uma verba dire¬ 
tamente para proteger o oleoduto 
de propriedade da companhia pe¬ 


troleira norte-americana Occiden¬ 
tal Petroleum em Cano Limón. As¬ 
sim, por trás da ofensiva do governo 
Pastrana, está a orientação do go¬ 
verno Bush de estender os ataques 
aos lugares onde vê seus interesses 
ameaçados. Por isso,já haviam de¬ 
clarado as Farc como ‘grupo terro¬ 
rista’. 

O PSTU repudia os ataques do 
Exército Colombiano contra as 
Farc e o papel do governo Pastrana 


Opinião Socialista 









































CONSTRUÍDO NAS RUAS 


tadas hoj e foram um novo cacerolazo 
para a sexta-feira seguinte e a parti¬ 
cipação na Assembléia Nacional dos 
Piqueteiros que se reuniria uma se¬ 
mana depois. 

A ASSEMBLÉIA 
NACIONAL DOS 
PIQUETEIROS 

Sábado, 16 de fevereiro, Praça 
de Maio. Já é quase meio dia e está 
começando a Assembléia Nacional 
de T rabalhadores Ocupados e De¬ 
sempregados, o nome do encontro 
nacional dos piqueteiros. Cerca de 
sete mil pessoas ocupam de novo 
esta praça histórica. 

O movimento dos piqueteiros 
se apoia centralmente nos desem¬ 
pregados e tem grande importân¬ 
cia na Argentina de hoje. O seu 
método tradicional de luta é o 


corte (bloqueio) de estradas e ruas. 

A Assembléia começou com um 
ato público, no qual falaram todas os 
movimentos de piqueteiros, as orga¬ 
nizações de esquerda e assembléias 
populares presentes. O movimento 
dirigido por Castells (um dirigente 
dos desempregados, hoj e em prisão 
domiciliar) é a organização de maior 
peso na Assembléia. O Partido 
Obrero (PO), bem abaixo, vem em 
seguida. Em geral todas as interven¬ 
ções tem um conteúdo revolucioná¬ 
rio , mas o PO introduz a proposta da 
Constituinte. A Frente Operária e 
Socialista (FOS), com uma repre¬ 
sentação bem minoritária, polemiza 
em suas intervenções com esta pro¬ 
posta, sendo também bem recebida. 
Falaram todos, inclusive eu, em 
nome do PSTU e da LIT. 

Na manhã de domingo começa¬ 
ram os trabalhos da assembléia ago¬ 


ra só com os delegados, em um 
teatro em Avellaneda. Oradores 
exaltados se sucedem no micro¬ 
fone. Todos se esforçam por es¬ 
cutar e debater. 

Ao final do dia foi aprovado 
um plano de lutas unificado que 
vai até o início de março. Uma 
nova assembléia foi marcada para 
2 de abril, com a proposta que 
sej a convocada unificadamente 
com as assembléias populares. 

Uma comissão da Assem¬ 
bléia se dirigiu então a Parque 
Centenário, aonde estava se re¬ 
alizando mais uma das reuniões 
semanais da coordenadora das 
assembléias barriais. A apresen¬ 
tação das resoluções da Assem¬ 
bléia Nacional dos piqueteiros 
foi emocionante. Todoscanta- 
vam “piquete e cacerola, la lucha es 
una sola” ■ 


Para onde vai a Argentina? 


Estamos perante uma revolução 
em curso. A situação econômica é 
pavorosa, com uma previsão de que¬ 
da do PIB de 10%, desemprego de 
30% da população ativa, sem pers¬ 
pectiva de novos investimentos do 
imperialismo. 

O governo Duhalde se equilibra 
também politicamente, cada vez com 
maiores dificuldades. Conta com o 
apoio da maior parte da burguesia e 
seus partidos, das centrais sindicais 
(CGT e CTA) e da Igreja. Entre a 
população, o sentimento de rejeição 
ao governo e ao regime é enorme, 
abarcando inclusive a classe média. 
Os deputados e senadores são caça- 
dosnas ruas. 

Estamos em uma espécie de in¬ 
tervalo: a grande mobilização que 
derrubou Dela Ruae Saá, deu passa¬ 
gem a inúmeras manifestações de 
vanguarda. A qualquer momento 
podem vir a ocorrer novamente 
grandes mobilizações de massas que 
coloquem a queda de Duhalde na 
ordem do dia. 

Mas falta uma perspectiva clara de 
poder paraasmassas. Um novo poder 
está surgindo com as assembléis po¬ 
pulares e os piquetes, mas ainda é 


embrionário. 

Uma frente de esquerda poderia 
acelerar todo o processo se agluti¬ 
nasse as principais organizações da 
esquerda revolucionária e figuras 
como LuísZamora. 

No entanto estamos longe disto. 
O Partido Obrero não colocao cen¬ 
tro de sua política em uma alternativa 
de poder das massas, mas na perspec¬ 
tiva democrático-burguesa de uma 
Assembléia Constituinte. Tem tam¬ 
bém uma posição auto proclamató- 
riae sectária, negando qualquer pers¬ 
pectiva séria de um movimento co¬ 
mum como uma frente de esquerda. 

O Movimento Socialista dos Tra¬ 
balhadores, também aponta para uma 
perspectiva eleitoral, através da Cons¬ 
tituinte. Também rejeita a proposta 
de uma frente ,j ulgando que em pou¬ 
cos meses terá influência de massas. 

Luís Zamora é hoj e a maior figura 
da oposição ao governo, o único de¬ 
putado que pode andar e ser bem 
recebido nas ruas. Está todos os dias 
na tevê, tendo um enorme impacto 
popular. Mas rej eita uma frente com 
as organizações de esquerdae aparen¬ 
temente se prepara para ser candidato 
a presidente através de eleições. 


Sempre em um processo como 
este, cresce arevolução, mas tam¬ 
bém a contra-revolução. O go¬ 
verno não tem como fechar a crise 
agora, e a tentativa de um golpe 
militar pode ter consequências 
desastrosas. Neste momento, em 
que até a classe média está na opo¬ 
sição terão muitas dificuldades 
parafazê—lo. 

A burguesia aposta em Duhal¬ 
de, mas tem um plano B, se a crise 
se agrava, através de eleições pre¬ 
sidenciais ou mesmo de uma 
Constituinte. Infelizmente a mai¬ 
oria das organizações da esquerda 
tem acordo com uma saída institu¬ 
cional destas. 

A revolução argentina poderá 
avançar caso vá consolidando os 
novos organismos que surgiram 
como organismos de poder, uni¬ 
ficando e centralizando suas lutas 
em direção à uma greve geral e à 
uma Assembléia Popular Nacio¬ 
nal. Neste caminho terá de forjar 
uma alternativa de direção revo¬ 
lucionária que aposte no cami¬ 
nho do poder das massas e não na 
democraciaburguesa. Isto pode 
decidir a sorte da revolução ■ 


Colombiano contra as Farc 

como fantoche do imperialismo 
norte-americano. Conclamamosa 
todos os partidos operários, o PT em 
particular, a se pronunciarem con¬ 
tra estes ataques. Propomos que em 
todos os sindicatos, entidades popu¬ 
lares e estudantis sejam aprovadas 
moções de repúdio ao governo da 
Colômbia. Atos devem ser organi¬ 
zados. Não podemos deixar que o 
imperialismo transforme a Colôm¬ 
bia em um novo Afeganistão! ■ 
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ARQUIVO OPINIÃO SOCIALISTA 



PALESTINA 



Sharon realiza 
nova ofensiva 
contra a Intifada 

A Palestina viveu uma das sema¬ 
nas mais violentas desde se¬ 
tembro de 2000, quando come¬ 
çou a Intifada. Até o dia 21, 
quinta-feira, pelo menos 65 pes¬ 
soas haviam morrido, sendo 17 
israelenses e 48 palestinos. Na 
manhã do último dia 20,Israel 
atacou a faixa de Gaza e a 
Cisjordânia e matou pelo menos 
15 palestinos. Yasser Arafat por 
pouco saiu ileso do ataque con¬ 
tra a área em que está confina¬ 
do, na Cisjordânia. Um míssil 
atingiu uma instalação do servi¬ 
ço de inteligência a alguns 
metros da sede do governo pa¬ 
lestino, em Ramallah. 

Horas depois, helicópteros isra¬ 
elenses voltaram a disparar pelo 
menos três foguetes contra o 
que restava dos prédios da se¬ 
gurança da Autoridade Palesti¬ 
na em Gaza.O exército israelen¬ 
se explodiu o prédio onde fun¬ 
cionava o sistema de rádio e a 
TV palestina e helicópteros is¬ 
raelenses Apache dispararam 
mísseis contra os serviços de 
segurança palestinos. Blindados 
e tropas também estiveram em 
um campo de refugiados em 
Gaza e em Qalqilia e Nablus. 

PROTESTOS EM ISRAEL Na ver¬ 
dade, o assassino Sharon com 
esta matança tenta mostrar 
domínio da situação no momen¬ 
to em que a Intifada se amplia. 
0 governo sionista havia embar¬ 
cado na onda da ‘guerra contra 
o terror’ estimulado por Bush 
após a invasão do Afeganistão, 
mas, apesar de todas os ata¬ 
ques, a resistência palestina se 
manteve a começou a abrir 
fissuras no apoio da população 
israelense à guerra e dentro do 
próprio exército de Israel. Pela 
primeira vez após a 2 a Intifada, 
listas com centenas de oficiais 
do exército israelense foram 
publicadas e manifestações pela 
retirada das tropas israelenses 
chegaram a reunir 10 mil pesso¬ 
as em Tel Aviv. 

0 PSTU repudia essa nova ofen¬ 
siva contra o povo palestino e 
conclama a todos os partidos 
operários, sindicatos, entida¬ 
des populares, estudantis e 
democráticas a repudiarem o 
massacre através de moções e 
de atos pela retirada imediata 
das tropas israelenses dos terri¬ 
tórios da faixa de Gaza e 
Cisjordânia, e pela libertação 
dos presos palestinos, inclusive 
os detidos por Arafat ■ 


Fora Israel da Palestina! 
Fora o carrasco Sharon! 
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Não a Alca 

Contra a opressão 

Em defesa dos direitos 
da mulher trabalhadora 




